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Agrotools Gestão e Monitoramento Geo – Espacial de Riscos S.A.
CNPJ/MF nº 08.808.179/0001-10

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras
1. Contexto operacional – A Agrotools Gestão e Monitoramento Geo-Espacial de Riscos 
S.A. (“Companhia”), é uma sociedade anônima de capital fechado, constituída em 14 de 
fevereiro de 2007. Em 12 de fevereiro de 2020, os acionistas da Companhia, reunidos em 
Assembleia Geral Extraordinária, aprovaram a alteração do tipo jurídico da Empresa de 
Sociedade Limitada para Sociedade por Ações. Empresa genuinamente brasileira, com sede 
na cidade de São José dos Campos, se consolidou como a maior plataforma tecnológica 
que atende as corporações que se relacionam com o agronegócio. A Companhia e sua 
controlada (conjuntamente “Grupo”), tem como principal atividade operacional o desenvolvi-
mento e entrega de soluções digitais baseadas em sistemas geográficos, cruzamento de 
dados multi fonte e metodologias/know-how, com processamento de informações tabulares 
e espaciais, integração de sistemas, uso de aplicações mobile e técnicas derivadas de 
sensoriamento remoto. Normalmente, nossos clientes utilizam dezenas de aplicações da 
Agrotools em vários desafios internos e externos, sempre em missões críticas. Somos 
referência em soluções de grande escala para adaptação à agenda climática, por meio do 
melhor uso de dados e tecnologia relacionados aos territórios, nos posicionando com 
experiência dentro das organizações, participando de processos e rotinas de corporações 
de todos os portes, nacionais e internacionais para buscar soluções. Possui patentes sobre 
diversos produtos exclusivos e soluções operacionais que atendem às mais diversas legis-
lações, tais como: Leis do Crédito Agrícola, Moratória da Soja, TAC da Carne, Protocolos 
ESG, criação de Política de Sustentabilidade globais, entre outras. As atividades da Compa-
nhia não envolveram a concessão de financiamento aos clientes do agronegócio. 2. Base de 
preparação e apresentação das demonstrações financeiras – a) Declaração de 
conformidade (com relação às práticas contábeis adotadas no Brasil): As demons-
trações financeiras, individuais e consolidadas, foram preparadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às pequenas e médias empresas CPC PME (R1) – 
Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas que compreendem aquelas previstas na 
legislação societária brasileira e nos pronunciamentos, nas orientações e nas interpretações 
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), homologados pelos órgãos 
reguladores e evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações 
financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administra-
ção na sua gestão. b) Consolidação: A Companhia consolida  a entidade sobre as quais 
detém o controle, isto é, quando está exposta ou tem direitos a retornos variáveis de seu 
envolvimento com a investida e tem capacidade de dirigir as atividades relevantes da 
investida. A AT Soluções Digitais Ads Ltda. (“Controlada”) foi adquirida em 3 de maio de 2021, 
e a Companhia obteve o controle a partir de 1 de julho de 2021, sendo a participação da 
Companhia no capital da Controlada de 99,9% em 2022 e de 100% em 2023. Detalhes vide 
nota explicativa 3.13. A emissão das demonstrações financeiras foi autorizada pela adminis-
tração no dia 07 de abril de 2026. c) Base de mensuração: As demonstrações financeiras 
foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor, exceto quando 
mencionado ao contrário. O custo histórico geralmente é baseado no valor justo das con-
traprestações pagas em troca de bens e serviços. Valor justo é o preço que seria recebido 
pela venda de um ativo ou pago pela transferência de um passivo em uma transação orga-
nizada entre participantes do mercado na data de mensuração, independentemente de esse 
preço ser diretamente observável ou estimado usando outra técnica de avaliação. Ao estimar 
o valor justo de um ativo ou passivo, a Companhia leva em consideração as características 
do ativo ou passivo no caso de os participantes do mercado levarem essas características 
em consideração na precificação do ativo ou passivo na data de mensuração. d) Moeda 
funcional e de apresentação das demonstrações financeiras: Essas demonstrações 
financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia. Todas as 
informações financeiras divulgadas apresentadas em milhares de Real nas demonstrações 
financeiras apresentadas em Real foram arredondadas para o milhar mais próximo, exceto 
quando indicado de outra maneira. e) Estimativas contábeis: A preparação das demons-
trações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil exige que a 
Administração faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas 
contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados 
reais podem divergir dessas estimativas. Estimativas e premissas são revistas de uma 
maneira contínua. Revisões em relação a estimativas contábeis são reconhecidas no período 
em que as estimativas são revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados. As regras 
envolvendo a capitalização de ativos intangíveis levam em consideração o custo para 
desenvolvimento e evolução de soluções tecnológicas, embasadas em regras e critérios de 
apontamentos de horas, que são valorizadas para os projetos elegíveis à capitalização. As 
informações sobre julgamentos críticos referentes às políticas contábeis adotadas que 
apresentam efeitos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras estão 
incluídas na Nota Explicativa nº 3.5 – Pesquisa e desenvolvimento. 3. Principais práticas 
contábeis adotadas – 3.1. Caixas e equivalentes de caixa: Incluem os saldos de caixa, 
depósitos bancários e aplicações financeiras cujo vencimento seja de até três meses da 
data da aplicação, registradas ao custo, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do 
balanço, que não supera o valor de mercado. As aplicações financeiras são reconhecidas e 
mensuradas pelo custo e os resultados financeiros auferidos nessas operações são alocados 
diretamente ao resultado. 3.2. Clientes: Incluem os serviços executados aos consumidores 
até o encerramento do balanço, contabilizado com base no regime de competência. São 
registradas ao valor justo e classificadas como recebíveis, pois apresentam pagamentos 
determináveis e não são cotadas em mercado ativo. São mensuradas ao custo amortizado, 
para o qual não há impactos de juros. Pelo fato das contas a receber ser liquidado normal-
mente em um prazo inferior a 90 dias, os valores contábeis representam substancialmente 
o valor presente na data do balanço. 3.3. Fornecedores: Incluem a compra de ativos 
imobilizados, uso e consumo e serviços tomados que foram faturados para a Companhia 
até o encerramento do balanço, contabilizado pelo regime de competência. São obrigações 
registradas como passivos financeiros pelo custo amortizado, no qual não há impactos de 
juros. 3.4. Imobilizado: Registrado ao custo de aquisição, deduzido da depreciação acu-
mulada e perdas por redução do valor recuperável, quando aplicável. A depreciação é cal-
culada pelo método linear às taxas da Companhia (Instalações 10%, Móveis e Utensílios 10%, 
Máquinas e Equipamentos 10%, Equipamentos de Informática 20%, Ferramentas e Aparelhos 
10%). 3.5. Intangível: (i) Reconhecimento e mensuração: Pesquisa e desenvolvimento: 
Gastos com atividades de pesquisa são reconhecidos no resultado conforme incorridos. Os 
gastos com desenvolvimento são capitalizados somente se os custos de desenvolvimento 
puderem ser mensurados de maneira confiável, se o produto ou processo for tecnicamente 
e comercialmente viável, se os benefícios econômicos futuros forem prováveis, e se a 
Companhia tiver a intenção e recursos suficientes para concluir o desenvolvimento e usar 
ou vender o ativo. Os demais gastos com desenvolvimento são reconhecidos no resultado 
conforme incorridos. Após o reconhecimento inicial, os gastos com desenvolvimento capi-
talizados são mensurados pelo custo, deduzido da amortização acumulada e quaisquer 
perdas por redução ao valor recuperável. Outros ativos intangíveis: Outros ativos intangí-
veis que são adquiridos pela Companhia e que têm vidas úteis definidas são mensurados 

pelo custo, deduzido da amortização acumulada e quaisquer perdas acumuladas por redução 
ao valor recuperável. (ii) Gastos subsequentes: Os gastos subsequentes são capitalizados 
somente quando eles aumentam os benefícios econômicos futuros incorporados ao ativo 
específico aos quais se relacionam. (iii) Amortização: A amortização é calculada utilizando 
o método linear baseado na vida útil estimada dos itens, líquido de seus valores residuais 
estimados. A amortização é reconhecida no resultado. Os métodos de amortização, as vidas 
úteis e os valores residuais são revistos a cada data de balanço e ajustados caso seja 
apropriado. As seguintes vidas úteis são utilizadas pela Companhia para amortização do 
intangível: direito de uso de software 10%, marcas e patentes 10% e softwares desenvolvidos 
20%. 3.6. Demais passivos circulantes e não circulante: São demonstrados pelos 
valores conhecidos ou exigíveis pelo custo, acrescidos, quando aplicáveis, dos respectivos 
encargos. 3.7. Receitas de vendas: A receita de vendas é reconhecida por um valor que 
reflete a contrapartida a que a Companhia espera ter direito em troca de transferência de 
serviços para seus clientes. Caso seja provável que descontos serão concedidos e o valor 
possa ser mensurado de maneira confiável, então o desconto é reconhecido como uma 
redução da receita operacional conforme as vendas são reconhecidas. Não há componente 
de financiamento significativo nos contratos celebrados com clientes (nem declarada de 
forma expressa no contrato nem de forma implícita pelos termos de pagamento pactuados 
pelas partes). Também não há componente de contraprestação a pagar ao cliente nos 
contratos celebrados pela Companhia. A contraprestação prometida ao cliente está declarada 
expressamente em contrato ou acordo realizado, e há não previsão de variabilidade sobre 
as transações de receitas. A principal linha de serviço da Companhia consiste em receita 
de prestação de serviços. Para esses serviços, a Companhia reconhece receitas pela dis-
ponibilização de soluções digitais por meio de sua plataforma virtual, aplicações ou plata-
formas de terceiros. A receita de intermediação é reconhecida mensalmente. Os pagamen-
tos pelos serviços prestados são feitos através de depósito, geralmente de até o dia 30 
(trinta) de cada mês calendário (ou dia útil subsequente, caso o dia 30 não seja dia útil), na 
conta corrente de titularidade da Agrotools que for especialmente informada ao Cliente para 
essa finalidade. Os contratos de prestação de serviços, em sua maior parte, têm vigência 
de longo prazo (24 a 48 meses) com empresas triple A (não auditado). Sendo assim, os 
contratos já firmados geram a alta expectativa de fluxo de faturamento e, consequentemente 
recebimentos de alta confiabilidade, para os próximos 2 a 4 anos. 3.8. Benefícios a 
empregados: Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são reconhecidas 
como despesas de pessoal conforme o serviço correspondente seja prestado. O passivo é 
reconhecido pelo montante do pagamento esperado caso a Companhia tenha uma obrigação 
presente legal ou construtiva de pagar esse montante em função de serviço passado 
prestado pelo empregado e a obrigação possa ser estimada de maneira confiável. 3.9. 
Receitas financeiras e despesas financeiras: As receitas e despesas financeiras da 
Companhia compreendem receita de juros, despesa de juros e ganhos ou perdas líquidas 
de variação cambial. A receita e a despesa de juros são reconhecidas no resultado pelo 
método de juros efetivos. A “taxa de juros efetiva” é a taxa que desconta exatamente os 
pagamentos ou recebimentos em caixa futuros estimados ao longo da vida esperada do 
instrumento financeiro ao valor contábil bruto do ativo financeiro o ao custo amortizado do 
passivo financeiro. No cálculo da receita ou da despesa de juros, a taxa de juros efetiva 
incide sobre o valor contábil bruto do ativo (quando o ativo não estiver com problemas de 
recuperação) ou ao custo amortizado do passivo. No entanto, a receita de juros é calculada 
por meio da aplicação da taxa de juros efetiva ao custo amortizado do ativo financeiro que 
apresenta problemas de recuperação depois do reconhecimento inicial. Caso o ativo não 
esteja mais com problemas de recuperação, o cálculo da receita de juros volta a ser feito 
com base no valor bruto. 3.10. Redução de valor recuperável (impairment): (i) Ativos 
financeiros não-derivativos: A Companhia, se necessário, reconhece provisões para 
perdas esperadas de crédito sobre ativos financeiros mensurados ao custo amortizado e 
ativos de contrato. (ii) Ativos não financeiro: Em cada data de reporte, a Companhia revisa 
os valores contábeis de seus ativos não financeiros (exceto ativos contratuais) para apurar 
se há indicação de perda ao valor recuperável. Caso ocorra alguma indicação, o valor 
recuperável do ativo é estimado. Caso seja requerido, para testes de redução ao valor 
recuperável, os ativos são agrupados em Unidades Geradoras de Caixa (UGC), ou seja, no 
menor grupo possível de ativos que gera entradas de caixa pelo seu uso contínuo, entradas 
essas que são em grande parte independentes das entradas de caixa de outros ativos ou 
UGCs. O valor recuperável de um ativo ou UGC é o maior entre o seu valor em uso e o seu 
valor justo menos custos para vender. O valor em uso é baseado em fluxos de caixa futuros 
estimados, descontados a valor presente usando uma taxa de desconto antes dos impostos 
que reflita as avaliações atuais de mercado do valor do dinheiro no tempo e os riscos 
específicos do ativo ou da UGC. Uma perda por redução ao valor recuperável é reconhecida 
se o valor contábil do ativo ou UGC exceder o seu valor recuperável. Se aplicável, perdas 
por redução ao valor recuperável são reconhecidas no resultado. Uma perda por redução 
ao valor recuperável relacionada ao ágio não é revertida. Quanto aos demais ativos, as 
perdas por redução ao valor recuperável são revertidas somente na extensão em que o novo 
valor contábil do ativo não exceda o valor contábil que teria sido apurado, líquido de depre-
ciação ou amortização, caso a perda de valor não tivesse sido reconhecida. Não foram 
identificados quaisquer indicativos de impairment, e, portanto, o teste de impairment não 
se fez necessário. 3.11. Provisões: Uma provisão é reconhecida, em função de um evento 
passado, se a Companhia tem uma obrigação legal ou construtiva que possa ser estimada 
de maneira confiável, e é provável que um recurso econômico seja exigido para liquidar a 
obrigação. As provisões são apuradas por meio do desconto dos fluxos de caixa futuros 
esperados a uma taxa antes de impostos que reflete as avaliações atuais de mercado quanto 
ao valor do dinheiro no tempo e riscos específicos para o passivo. 3.12. Imposto de renda 
e contribuição social: O Imposto de Renda e Contribuição Social são calculados de acordo 
com as bases legais tributárias vigentes na data de apresentação das demonstrações 
financeiras. A controladora Agrotools Gestão e Monitoramento Geo Espacial de Riscos S/A, 
adota o regime tributário do lucro real desde 2023, apresentando prejuízos fiscais e base 
negativa de contribuição social durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2024 e 2025, 
para os quais foi constituído tributo diferido ativo. O imposto de renda e a contribuição social 
do exercício corrente foram calculados com base nas alíquotas de 25% e 9% sobre o resul-
tado tributável, respectivamente. A controlada AT Soluções apurou prejuízos fiscais e base 
negativa de contribuição social para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 
2024, para os quais nenhum tributo diferido ativo foi constituído. 3.13. Investimento em 
controlada: Controlada é a entidade que a Companhia detém o controle, isto é, quando 
está exposta ou tem direitos a retornos variáveis de seu envolvimento com a entidade 
investida e tem capacidade de dirigir as atividades relevantes da entidade. Nesta análise 
são observados, em adição a maioria de direitos de voto, o acordo de acionistas entre a 
Companhia e os outros sócios titulares de direitos de voto, direitos decorrentes de outros 
acordos contratuais e potenciais direitos de voto existentes. Em 3 de maio de 2021, a 
Companhia adquiriu 99% das cotas da Empresa AT Soluções Digitais Ads Ltda. (“AT Soluções” 

Balanço Patrimonial
Controladora Consolidado

Ativo Notas 2025 2024 2025 2024
Ativo Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 47.705 58.209 47.727 58.304
Clientes 5 4.590 3.523 4.590 3.523
Tributos à recuperar 6 1.254 1.404 1.387 1.535
Despesas antecipadas 7 – 1.312 – 1.312
Outros créditos 7 119 111 119 111
Total do ativo circulante 53.668 64.559 53.823 64.785
Ativo não circulante
Partes relacionadas 8 1.530 1.530 – –
Tributos à recuperar 6 1.050 1.050 1.050 1.050
Tributos diferidos ativos 24 5.581 3.159 5.581 3.159
Imobilizado 9 1.145 1.529 1.145 1.529
Intangível 10 35.114 33.213 35.114 33.213
Total do ativo não circulante 44.421 40.481 42.890 38.951
Total do ativo 98.088 105.040 96.713 103.736
Passivo Controladora Consolidado
Passivo e patrimônio líquido Notas 2025 2024 2025 2024
Passivo circulante
Financiamentos 11 – 124 – 124
Fornecedores 12 856 681 859 687
Obrigações tributárias 13 839 835 839 835
Obrigações trabalhistas 14 4.156 8.301 4.156 8.301
Outras obrigações 15 258 495 259 495
Dividendos a pagar 16 376 376 376 376
Total do passivo circulante 6.485 10.812 6.488 10.818
Passivo não circulante
Outras obrigações 15 2.263 2.300 885 992
Total do passivo não circulante 2.263 2.300 885 992
Total do passivo 8.748 13.112 7.373 11.810
Patrimônio líquido
Capital social 18.1 97.259 97.259 97.259 97.259
Reserva plano de outorga de ações 18.4 6.447 8.713 6.447 8.713
Prejuízos acumulados 18.3 (14.367) (14.045) (14.367) (14.045)

89.340 91.927 89.340 91.927
Total do patrimônio líquido 89.340 91.927 89.340 91.927
Total do passivo e patrimônio líquido 98.088 105.040 96.713 103.736

Demonstração do Resultado do Exercício
Controladora Consolidado

Notas 2025 2024 2025 2024
Receita operacional líquida 19 40.764 41.171 40.764 41.171
Custo dos serviços prestados 20 (27.146) (24.327) (27.146) (24.327)
Lucro bruto 13.618 16.843 13.618 16.843
Despesas gerais e administrativas 21 (7.785) (15.564) (7.863) (16.178)
Despesas com vendas e marketing 21 (8.926) (8.899) (8.926) (8.360)
Gastos com pesquisa e desenvolvimento 21 (2.897) (3.529) (2.897) (3.529)
Outras despesas operacionais 22 (647) (24) (647) (24)
Resultado de participação em controlada 8 (70) (64) – –
Prejuízo antes do resultado financeiro (6.706) (11.237) (6.715) (11.248)
Receitas financeiras 23 6.523 8.136 6.536 8.151
Despesas financeiras 23 (2.560) (1.383) (2.564) (1.387)
Prejuízo antes do IRPJ e CSLL (2.743) (4.484) (2.743) (4.484)
IRPJ e CSLL diferido 6 e 24 2.422 3.159 2.422 3.159
Prejuízo líquido do exercício (321) (1.325) (321) (1.325)
Atribuível a:
Acionistas da Companhia (321) (1.325)

(321) (1.325)

Demonstrações Financeiras Referentes aos Exercícios Sociais encerrados em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Valores expressos em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

Demonstração do Resultado Abrangente
Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Prejuízo do exercício (321) (1.325) (321) (1.325)
Outros resultados abrangentes – – – –
Total do resultado abrangente do exercício (321) (1.325) (321) (1.325)

Demonstração das Mutações no Patrimônio Líquido
Atribuível aos acionistas da Companhia

Notas
Capital Social 
Integralizado

Reserva 
legal

Opções 
Outorgadas

Reserva 
de Lucros

Lucros (Prejuízos) 
Acumulados Total

Participações dos não 
controladores Total

Saldos em 31 de dezembro de 2023 97.259 – 7.520 – (12.720) 92.059 – 92.059
Prejuízo do exercício – – – – (1.325) (1.325) – (1.325)
Reserva – plano de outorga de ações 18.4 – – 1.192 – – 1.192 – 1.192
Saldos em 31 de dezembro de 2024 97.259 – 8.713 – (14.045) 91.927 – 91.927
Prejuízo do exercício – – – – (321) (321) – (321)
Reserva – plano de outorga de ações 18.4 – – (2.265) – – (2.265) – (2.265)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 97.259 – 6.447 – (14.367) 89.340 – 89.340

Demonstração dos Fluxos de Caixa
Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo do exercício (321) (1.325) (321) (1.325)
Ajustes que não afetam o caixa
Equivalência patrimonial 70 64 – –
Depreciações e amortizações 8.331 6.393 8.332 6.393
Baixas imobilizado 70 41 70 41
Baixas intangível 654 – 654 –
Participação nos resultados – 784 – 784
Tributos diferidos ativos (2.422) (3.159) (2.422) (3.159)
Perda esperada com créditos de liquidação duvidosa 36 18 36 18
Plano de outroga de opção de ações (2.266) 1.192 (2.266) 1.192

4.153 4.009 4.084 3.945
Decréscimo (acréscimo) nas contas de ativo
Clientes (1.103) 1.716 (1.103) 1.716
Impostos a recuperar 150 (461) 148 (468)
Outros créditos 1.304 (1.265) 1.304 (1.265)
Acréscimo (decréscimo) nas contas de passivo
Fornecedores 175 35 172 39
Obrigações tributárias 4 (32) 4 (32)
Obrigações trabalhistas (4.145) (44) (4.145) (44)
Outras obrigações (345) 925 (344) 930
Caixa gerado das (usado nas) atividades 
operacionais 193 4.882 121 4.820

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Partes relacionadas – 149 – –
Adições ao imobilizado (134) (384) (134) (384)
Adições ao intangível (10.440) (8.074) (10.440) (8.074)
Caixa usado nas atividades de investimento (10.574) (8.309) (10.574) (8.458)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Captação de financiamentos – 168 – 163
Financiamentos pagos (124) (247) (124) (247)
Caixa (usado nas) gerado das atividades de 
financiamento (124) (79) (124) (84)

Redução no caixa e equivalentes de caixa (10.504) (3.505) (10.577) (3.721)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 58.209 61.714 58.304 62.025
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 47.705 58.209 47.727 58.304
Redução no caixa e equivalentes de caixa (10.504) (3.505) (10.577) (3.721)

ou “controlada”), pelo preço de aquisição de R$ 35, pago integralmente aos vendedores. De 
acordo com o contrato social, obteve o controle das operações da AT Soluções a partir de 
1º de julho de 2021. O valor do ágio gerado na operação, considerando o balanço patrimonial 
de aquisição foi de R$ 18,3. Em 10 de agosto de 2023, a Companhia passou a deter 100% 
das cotas da Empresa AT Soluções Digitais Ads Ltda. (“AT Soluções” ou “controlada”), pelo 
valor complementar de R$ 1,00 (um real). O capital social da AT Soluções Digitais Ltda. em 
31 de dezembro de 2024 e em 31 de dezembro de 2025, é de R$ 1 totalmente integralizado, 
representado por 1.000 quotas no valor de R$ 1,00 (um real) cada, sendo que a Agrotools 
Gestão e Monitoramento Geo Espacial de Riscos S/A detém 100% das quotas da AT Soluções 
nessa data. 
4. Caixa e equivalentes de caixa Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Aplicações financeiras moeda local (a) 33.973 46.111 33.995 46.207
Bancos em moeda estrangeira (b) 8.709 2.796 8.709 2.796
Aplicações financeiras moeda estrangeira (b) 5.010 9.301 5.010 9.301
Bancos em moeda local (a) 14 – 14 –
Total 47.705 58.209 47.727 58.304
(a) Em 31 de dezembro de 2025, as aplicações financeiras referem-se majoritariamente a 
operações de renda fixa, de acordo com os contratos firmados pela Companhia e pelos 
bancos. Tais aplicações podem ser resgatadas em prazo de até três meses, sem perda 
dos rendimentos. Os rendimentos em 2025 atingiram R$  5.481 e em 2024 R$  5.615. 
(b) Recebimentos em dólar e euros de clientes no exterior. Em 31 de dezembro de 2025 o 
saldo é de US$ 2.4 milhões e foi convertido pela taxa R$ 5,5018 para cada US$ 1 Dólar e 
EUR 46 mil e foi convertido pela taxa R$ 6,4679 para cada EUR 1 Euro. Saldo de aplicações 
financeiras no exterior de R$ 5.010 (2024 – R$ 9.301) aplicados em títulos de renda fixa (time 
deposit) com vencimento de curto prazo.
5. Clientes Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Clientes mercado nacional 4.086 3.645 4.086 3.645
Clientes mercado externo 683 21 683 21
(-) Provisão para devedores duvidosos (179) (143) (179) (143)
Total 4.590 3.523 4.590 3.523
A seguir a composição do contas a receber por faixa de vencimento (Aging List): 
Aging Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
A Vencer 3.531 3.111 3.437 3.111
Vencidos até 30 Dias 648 207 628 207
Vencidos até 60 Dias 252 182 233 182
Vencidos até 90 Dias 80 14 60 14
Vencidos até 120 dias 3 3 3 3
Vencidos até 150 dias 5 3 5 3
Vencidos até 180 dias 7 6 7 6
Vencidos até 360 dias 65 12 215 12
Vencidos a mais de 360 dias 178 128 182 128
Total geral 4.769 3.666 4.769 3.666
Os contratos de prestação de serviços, em sua maior parte, têm vigência de longo prazo (24 
a 48 meses) com empresas triple A (não auditado). Sendo assim, os contratos já firmados 
geram a alta expectativa de fluxo de faturamento e, consequentemente recebimentos de alta 
confiabilidade, para os próximos 2 a 4 anos. A provisão para créditos de realização duvidosa 
é constituída quando existe uma evidência objetiva de que a Companhia não receberá todos 
os valores devidos de acordo com as condições originais das contas a receber. 
6. Tributos a recuperar Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
IRPJ e CSLL correntes (a) 1.254 1.404 1.387 1.535
IRPJ retido (b) 1.050 1.050 1.050 1.050
Total 2.304 2.454 2.437 2.585
Circulante 1.254 1.404 1.387 1.535
Não circulante 1.050 1.050 1.050 1.050
(a) Créditos provenientes de retenção de imposto de renda incidente sobre o resgate 
de aplicações financeiras. O saldo de 31 de dezembro de 2024, no valor de R$1.404 foi 
integralmente compensado com outros impostos federais durante o exercício de 2025 
e os créditos são atualizados por competência com base na taxa Selic. (b) Imposto a 
recuperar sobre indenização recebida e com expectativa de êxito provável até a data de 
fechamento do balanço. 
7. Outros créditos Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Adiantamento de férias 105 91 105 91
Adiantamento a fornecedores 14 20 14 20
Total 119 111 119 111
8. Partes relacionadas – a) Saldos Controladora

2025 2024
AT Soluções Digitais 1.530 1.530
Total 1.530 1.530
Em 2023, houve a prestação de serviço Intercompany de suporte de dados, nuvem e 
processamento, prestados pela Controladora para a At Digital. 
b) Remuneração dos Administradores Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Pró-labore e benefícios assistenciais 2.817 3.037 2.817 3.037
Plano de outorga de opção de ações (2.265) 1.192 (2.265) 1.192
Total 552 4.229 552 4.229
(a) Reversão parcial da provisão constituída para outorgas não maduras e que não serão 
vestidas

Relatório da Administração
Mensagem da Administração 2025/2026: Prezados Acionistas, Clientes e Parcei-
ros, É com satisfação que apresentamos o Relatório da Administração da Agrotools S.A. 
relativo ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025. O ano que passou foi marcado 
por um cenário macroeconômico desafiador e promissor para o nosso setor, exigindo de 
nossa gestão uma disciplina rigorosa e uma capacidade de adaptação ímpar. Resiliência 
e Eficiência Operacional: Ao longo de 2025, priorizamos a eficiência operacional e a 
manutenção de nossas margens. Focamos na evolução de produtos e de nossa nova pla-
taforma e na consolidação de contratos estratégicos, reafirmando nossa posição como o 
principal ecossistema de dados e inteligência para o setor. Inovação e Sustentabilidade no 
Campo: Nossa atuação seguiu pautada pela entrega de soluções que trazem transparência 

e conformidade para as cadeias produtivas. Continuamos investindo em inovação, cientes 
de que a tecnologia é a única ferramenta capaz de escalar a sustentabilidade no agronegó-
cio. A confiança depositada por nossos parceiros – de instituições financeiras de primeira 
linha a grandes players do setor – reforça que estamos no caminho certo. Perspectivas 
para 2026: Iniciamos 2026 com um olhar atento às oportunidades de expansão. Para o 
próximo ciclo, nosso foco permanece claro: crescimento sustentável, excelência na entrega 
tecnológica e geração de valor de longo prazo para nossos acionistas. Agradecemos ao 
nosso time de colaboradores pelo empenho e aos nossos conselheiros e acionistas pela 
confiança contínua na visão da Agrotools. ISO 27001 (Não auditado): A Cia é uma das 200 
(duzentas) empresas brasileiras que detém certificação ISO 27001 desde 2022, reforçando 

seu comprometimento em manter um ambiente de negócios seguro e confiável. A certifi-
cação reforça a confiança de que seus dados são tratados com a máxima segurança da 
informação, em conformidade com os padrões internacionais. Também oferece proteção para 
informações sensíveis, como dados financeiros, listas de dados de clientes e fornecedores 
e segredos industriais, reforçando a confiança em nossos serviços. Empresa Certificada 
B Corp (Não auditado): A Companhia foi a primeira AgTech da América Latina certificada 
como B Corp, que visa ressignificar a definição de sucesso das empresas, identificando 
aquelas que correspondem aos mais altos padrões de transparência, responsabilidade e 
desempenho socioambiental.

A Administração
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9. Imobilizado – a) Composição e movimentação do ativo imobilizado: 
Tx Deprec.
Anual (%) 2023 Adições Baixas Transferências 2024 Adições Baixas Transferências 2025

Custo
Instalações 10 112 62 (1) – 173 – – – 173
Equip. de informática 20 2.153 100 (157) 124 2.220 60 (70) 170 2.379
Móveis e utensílios 10 362 141 (2) 4 504 9 – – 513
Máq. e equipamentos 10 38 2 – – 40 1 – – 41
Ferramentas e aparelhos 10 21 – – – 21 – – – 21
Benfeitorias em imóveis 33 141 – – – 141 – – – 141
Imobilizado em andamento – 173 79 (18) (128) 105 64 – (170) –
Total Custo 3.003 384 (178) – 3.205 134 (70) – 3.268
Depreciação
Instalações 10 (80) (9) 1 – (88) (13) – – (101)
Equip. de informática 20 (1.033) (390) 131 – (1.292) (397) 55 – (1.634)
Móveis e utensílios 10 (168) (33) 2 – (198) (40) – – (238)
Máq. e equipamentos 10 (13) (4) – – (16) (3) – – (20)
Ferramentas e aparelhos 10 (19) (1) – – (20) (1) – – (20)
Benfeitorias em imóveis 33 (13) (47) – – (61) (46) – – (108)
Total Depreciação (1.329) (484) 134 – (1.672) (500) 55 – (2.120)
Saldo Contábil 1.677 (100) (44) – 1.529 (366) (15) – 1.145
10. Intangível – a) Composição e movimentação do ativo Intangível: 

Tx Amort. Anual (%) 2023 Adições Baixas Transferências 2024
Custo
Direito de uso de software 10 3.800 – – – 3.800
Softwares em desenvolvimento – 13.973 8.028 – (8.109) 13.892
Marcas e patentes 10 42 46 – – 88
Softwares desenvolvidos 20 24.114 – – 8.109 32.223
Total 41.929 8.074 – – 50.003
Amortização
Direito de uso de software 10 (2.630) (295) – – (2.925)
Marcas e patentes 10 (16) (6) – – (22)
Softwares desenvolvidos 20 (8.236) (5.608) – – (13.844)
Total (10.882) (5.909) – – (16.790)
Total 31.047 2.165 – – 33.213

Tx Amort. Anual (%) 2024 Adições Baixas Transferências 2025
Custo
Direito de uso de software 10 3.800 – – – 3.799
Softwares em desenvolvimento – 13.892 6.447 – (15.553) 4.786
Marcas e patentes 10 88 4 – 92
Softwares desenvolvidos 20 32.223 3.989 (1.027) 15.553 50.738
Total 50.003 10.440 (1.027) – 59.415
Amortização
Direito de uso de software 10 (2.925) (176) – – (3.101)
Marcas e patentes 10 (22) (8) – – (30)
Softwares desenvolvidos 20 (13.844) (7.700) 373 – (21.171)
Total (16.790) (7.884) 373 – (24.302)
Total 33.213 2.556 (654) – 35.114

Software em desenvolvimento: refere-se a valores investidos em 
desenvolvimento de softwares proprietários, sejam com interface 
com usuários finais ou componentes de soluções tecnológicas que 
agreguem valor em um ou mais produtos de acordo com o objetivo. A 
seguir a relação de alguns dos principais softwares e funcionalidades 
que estão em desenvolvimento: • Nova plataforma: nova base de 
navegação e pesquisa espacial que visa trazer diversos benefícios 
adicionais à plataforma atual, entre eles, melhora de funcionalida-
des, visualização de mapas, usabilidade com foco em aumento da 
satisfação dos clientes e performance, com previsão de lançamento 
em 2026, e substituição da plataforma atual gradativamente. 
• Plataforma At Market: plataforma para canal de vendas digital em 
desenvolvimento (marketplace). • Produto Carbono: solução para 
atendimento de demandas relacionadas a Carbono para diversos 
players do agronegócio. • GEOID: evolução de desenvolvimentos em 
inteligência territorial, com ferramentas para elevação de nível de 
classificação geoespacial de territórios para clientes estratégicos. 
•  CROP: Componente de software para visão de indicadores de 
múltiplas culturas produtivas, incluindo acuracidade e repertório de 
dados. Softwares Desenvolvidos: referem-se a softwares que já 
estão sendo utilizados como componentes de soluções existentes 
ou produtos de Software com interface com usuários. Por se tratar 
de produtos tecnológicos, estão sempre em evolução, por isso a 
necessidade de investimentos constantes em melhorias e novas 
funções. Nesse sentido, mesmo após o software já possuir versão 
inicial e funcional, são mantidos em constante evolução os softwares 
que agregam em soluções ou entregas, com o intuito de manter-se 
como referência tecnológica em sua respectiva área de atuação. 
Abaixo a relação de alguns softwares desenvolvidos pela Companhia: 
• Terramatrix: Plataforma base de navegação e pesquisa espacial 
atualmente utilizada pelos clientes. • GEOID e TerraBusiness: Softwa-
res de inteligência territorial, com ferramentas para elevação de nível 
de classificação geoespacial de territórios. • TerraSafe: ferramentas 
para análise de territórios de acordo com critérios socioambientais 
desejados, parametrizável. • TerraWise: Componente de software 
capaz de realizar intermediação de consultas com base no modelo 
Geoid, dados de critérios e camadas em geral. Responsável por 
encapsular diferentes regras de negócios e manter o ambiente seguro 
quanto ao acesso das consultas dinâmicas. • At Valuation: Software 
relacionado ao processamento automatizado de valoração remota 
de terras. • Data Lake: software para uso de análise socioambiental 
que incorpora todas as bases de dados estratégicos utilizados pela 
Companhia. Direito de uso de Software: Em 2022 a Companhia 
adquiriu uma plataforma chamada S4Go com objetivo de incorporar 
as soluções desenvolvidas pelo desenvolvedor no seu Portfólio de 
soluções tecnológicas. 
11. Financiamentos Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Banco DLL (a) – 2 – 2
Banco DLL (b) – 4 – 4
Banco DLL (c) – 13 – 13
Aymoré (d) – 31 – 31
Aymoré (e) – 4 – 4
Aymoré (f) – 45 – 45
Aymoré (g) – 4 – 4
Aymoré (h) – 21 – 21
Total – 124 – 124
(a) Contrato Dell Computadores através do Banco DLL Brasil 
S.A., firmado em 02/08/2023 com a finalidade de pagamento de equi-
pamentos de informática, no valor R$ 28 em 12 parcelas de R$ 2,3 
(sem juros), liquidado em 2025. (b) Contrato Dell Computadores 
através do Banco DLL Brasil S.A., firmado em 02/08/2023 com 
a finalidade de pagamento de equipamentos de informática, no valor 
R$ 470 em 12 parcelas de R$ 4 (sem juros), liquidado em 2025. (c) 
Contrato Dell Computadores através do Banco DLL Brasil S.A., 
firmado em 02/08/2023 com a finalidade de pagamento de equipa-
mentos de informática, no valor R$ 156 em 12 parcelas de R$ 13 (sem 
juros), liquidado em 2025. (d) Contrato Dell Computadores através 
da Aymoré Crédito, Financiamento e Investimento S.A., firmado 
em 20/09/2024 com a finalidade de pagamento de equipamentos de 
informática, no valor R$ 41,8 em 12 parcelas de R$ 3,5 (sem juros), 
liquidado em 2025. (e) Contrato Dell Computadores através da 
Aymoré Crédito, Financiamento e Investimento S.A., firmado 
em 20/09/2024 com a finalidade de pagamento de equipamentos de 
informática, no valor R$ 5,7 em 12 parcelas de R$ 0,5 (sem juros), 
liquidado em 2025. (f) Contrato Dell Computadores através da 
Aymoré Crédito, Financiamento e Investimento S.A., firmado 
em 20/09/2024 com a finalidade de pagamento de equipamentos de 
informática, no valor R$ 60,5 em 12 parcelas de R$ 5,0 (sem juros), 
liquidado em 2025. (g) Contrato Dell Computadores através da 
Aymoré Crédito, Financiamento e Investimento S.A., firmado 
em 20/09/2024 com a finalidade de pagamento de equipamentos de 
informática, no valor R$ 5,8 em 12 parcelas de R$ 0,5 (sem juros), 
liquidado em 2025. (h) Contrato Dell Computadores através da 
Aymoré Crédito, Financiamento e Investimento S.A., firmado 
em 20/09/2024 com a finalidade de pagamento de equipamentos 
de informática, no valor R$ 26,1 em 12 parcelas de R$ 2,2 (sem 
juros), liquidado em 2025. 
12. Fornecedores Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Fornecedores 856 681 859 687
Total 856 681 859 687
O saldo de fornecedores refere-se substancialmente a serviços de 
processamento de dados e armazenamento em nuvem, bem como, 
serviços especializados contratados para valoração remota de terras. 
13. Obrigações tributárias

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

IRRF pessoa física a recolher 413 432 413 432
ISS a recolher 140 79 140 79
Cofins a recolher 102 183 102 183
CRF a recolher 24 3 24 3

Controladora Consolidado
PIS a recolher 21 38 21 38
Impostos sobre importação 9 9 9 9
IRRF pessoa jurídica a recolher 8 1 8 1
Outros 122 90 122 90
Total 839 835 839 835
14. Obrigações trabalhistas Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Provisão de férias 2.544 2.736 2.544 2.736
INSS a pagar 1.130 668 1.130 668
FGTS a pagar 223 212 223 212
Outras obrigações 259 4.685 259 4.685
Total 4.156 8.301 4.156 8.301
15. Outras obrigações Controladora Consolidado
Circulante 2025 2024 2025 2024
Contas a pagar (a) 258 265 258 265
Contrato de câmbio a termo (NDF) (b) – 230 – 230
Total circulante 258 495 258 495
Não circulante 2025 2024 2025 2024
Adiantamento de clientes 882 882 882 882
Adiantamento para futuro 
aumento de capital 3 3 3 3

Provisão para perda em partici-
pação em controladas 1.378 1.308 – –

Outros – 107 – 107
Total não circulante 2.263 2.300 885 992
(a) Inclui provisão a pagar sobre benefícios a empregados (plano de 
saúde e vale refeição). (b) Contrato de câmbio a termo (Non Delive-
rable Forward – NDF): provisão de valores a pagar sobre operações 
de derivativos visando fixar a taxa cambial para proteção das taxas 
cambiais que estavam em aberto em 31 de dezembro de 2024 (vide 
nota nº 23 – Despesas e receitas financeiras) e liquidados em janeiro 
de 2025. 16. Dividendos a pagar – O saldo de dividendos a pagar 
em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 é de R$ 376 sendo: R$ 332 
referente ao exercício de 2021, e R$ 44 referente ao exercício de 
2020. 17. Contingências – A Companhia no curso normal de suas 
atividades está sujeita a processos judiciais de naturezas tributária, 
trabalhista e previdenciário e cível. A Administração, apoiada na 
opinião de seus assessores legais e, quando aplicável, fundamen-
tada em pareceres específicos emitidos por especialistas, avalia a 
expectativa do desfecho dos processos em andamento e determina a 
necessidade ou não de constituição de provisão para contingências. 
A Companhia configura polo passivo e em caso de perda pode 
arcar com os custos de sucumbência e demais pedidos de valores 
não representativos. Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia 
não possui processos contingentes de natureza ativa ou passiva, 
que necessitem provisão ou divulgação. A Companhia, com base 
em opinião de seus assessores jurídicos, entende que não possui 
nenhuma incerteza sobre o tratamento tributário dado na apuração 
do imposto de renda e da contribuição social. 18. Patrimônio 
líquido – 18.1. Capital social: O capital social da Companhia em 
31 de dezembro de 2025 é de R$ 97.260, totalmente integralizado, 
representado por 3.319.963 de ações ordinárias (2024 – 3.319.235 
ações), 267.346 ações preferencias classe A (2024 – 267.346 ações) 
e 806.747 ações preferenciais classe B (2024 – 806.747 ações). As 
ações são indivisíveis perante a Companhia, que não reconhecerá 
mais que um proprietário para cada unidade. Cada ação ordinária e 
ação preferencial classe A e B dá a seu titular direito um voto nas 
deliberações das Assembleias Gerais. A propriedade das ações será 
comprovada pela devida inscrição do nome do titular no Livro de 
Registro de Ações Nominativas da Companhia. Em 31 de dezembro 
de 2025, as ações ordinárias e preferenciais classes A e B estavam 
assim representadas: 
Quantidade de ações ordinárias 2025 2024
AGT Consultoria Serviços e Participações 
Societárias Ltda 2.999.995 2.999.995

Breno Felix Silva 26.082 26.082
Thiago Dias Mancilha 54.082 54.082
Lucas Carvalho Tuffi Isak 2.715 2.715
Pedro Paulo Elejalde de Campos 2.482 2.482
Bruno Paravatti 2.730 2.184
Sergio Pereira da Rocha 174.209 174.209
Rafael Luiz de Oliveira Gomes 56.740 56.740
Marcelo Henrique Gastalle Borsoi 728 546
Mateus de Pontes Moraes – 200
Ações em tesouraria 200 –
Total 3.319.963 3.319.235
Quantidade de ações preferenciais – 
classe A 2025 2024

KPTL Agro V Fundo de Investimento em 
participações multiestratégia 192.343 192.343

Fátima da Silva Marques 18.751 18.751
Paulo Eric Haegler 14.063 14.063
Pedro Paulo Elejalde de Campos 14.063 14.063
Oliver Marie Louis Elie Murguet 28.126 28.126
Total 267.346 267.346
Quantidade de ações preferenciais – 
classe B 2025 2024

Paulo Eric Haegler 7.563 7.563
Fundo de Investimento em Participações 
Multi Estratégia Inovabra I 574.809 574.809

Oliver Marie Louis Elie Murguet 52.805 52.805
KPTL Agro V Fundo de Investimento em 
participações multiestratégia 37.953 37.953

Fátima da Silva Marques 40.337 40.337
Pedro Paulo Elejalde de Campos 7.563 7.563
Daltro de Campos Borges Filho 25.211 25.211
Horacio Lafer Piva 15.128 15.128
Henry James Algranti Salomon 10.085 10.085
Ronaldo Galvani Junior 35.293 35.293
Total 806.747 806.747
18.2. Reserva Legal: Do lucro líquido do exercício serão aplicados 

5% (cinco por cento) na constituição de reserva legal, a qual não 
excederá o equivalente a 20% (vinte por cento) do capital social. Do 
saldo ajustado na forma do art. 202 da Lei nº 6.404, se existente, 50% 
(cinquenta por cento) será destinado para a distribuição de lucros. 
18.3. Dividendos: A Agrotools destinará 50% (cinquenta por cento) 
dividendo mínimo obrigatório, a Assembleia geral deliberará sobre 
a aplicação do saldo do lucro líquido do exercício e das reservas de 
lucros, podendo deliberar pela distribuição de dividendos e paga-
mento de dividendos proporcional a participação dos acionistas. A 
Agrotools levantará balanços semestrais e, a critério da Assembleia 
Geral poderá levantar balanços em períodos menores. A Assembleia 
Geral poderá declarar dividendos intermediários à conta do lucro 
apurado nesses balanços, observadas as limitações previstas em 
Lei. Os dividendos assim declarados constituirão antecipação de 
dividendo obrigatório. Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 
2025 e de 2024, não houve distribuição de dividendos devido aos 
prejuízos apresentados nesses exercícios. 18.4. Opções de compra 
de ações: Em 14 de dezembro de 2021, a Companhia aprovou o 
Plano de Outorga de Opções de compra de ações, com a prerrogativa 
de serem liquidados exclusivamente com as suas próprias ações. 
Todas as ações que foram as 263.369 ações emitidas na 1ª outorga 
foram destinadas a todos os acionistas da Companhia detentores de 
ações ordinárias e, portanto, de acordo com as práticas contábeis, a 
transação envolvendo empregado (ou outra parte) enquanto detentor 
de instrumento patrimonial da entidade não constitui transação com 
pagamento baseado em ação. Os planos são mensurados pelo valor 
justo na data de cada outorga. Para determinar o valor justo, a Com-
panhia utilizou o preço de negociação do último evento de aporte de 
capital realizado por novos sócios (“sócios investidores”), os quais 
ocorreram próximo as datas das outorgas. O custo de transações 
liquidadas com títulos patrimoniais é reconhecido, em conjunto 
com o correspondente aumento no patrimônio líquido ao longo do 
período em que a condição de serviço é cumprida, com o término 
na data em que o acionista adquire o direito completo ao prêmio. A 
despesa acumulada reconhecida para as transações liquidadas com 
instrumentos patrimoniais em cada data-base até a data de aquisição 
reflete o número de títu los patrimoniais que foi cumprido e a melhor 
estimativa da Companhia do número de títulos patrimoniais que serão 
adquiridos. A despesa na demonstração do resultado do exercício foi 
registrada em “despesas gerais e administrativas”. Durante o ano de 
2022 foram outorgadas 16.010 ações ordinárias e o total de ações 
outorgadas até 31 de dezembro de 2022 era 360.545 ações ordinárias, 
incluindo a 1ª outorga de ações descrita no parágrafo anterior. Em 31 
de dezembro de 2022, a Companhia registrou os efeitos das outorgas 
de ações subsequentes, considerando o efeito pró-rata das outorgas 
até a data de exercício. Durante o ano de 2023 foram outorgadas 600 
ações ordinárias e o total de ações outorgadas até 31 de dezembro 
de 2023 era 361.145 ações ordinárias. Em 31 de dezembro de 2023, a 
Companhia registrou os efeitos das outorgas de ações subsequentes, 
considerando o efeito pró-rata das outorgas até a data de exercício. 
Durante o ano de 2024 não foram outorgadas ações ordinárias e o 
total de ações outorgadas até 31 de dezembro de 2024 é de 361.145 
ações ordinárias. Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia registrou 
os efeitos das outorgas de ações subsequentes, considerando o 
efeito pró-rata das outorgas até a data de exercício. A despesa total 
registrada no resultado do exercício em contrapartida a reserva no 
patrimônio líquido em 31 de dezembro de 2024 totaliza R$ 8.713 e 
em 2023, R$ 7.520. Em 2025, não foram outorgadas novas ações 
ordinárias, permanecendo o total de 269.965 ações outorgadas até 31 
de dezembro de 2025. Os efeitos das outorgas subsequentes foram 
reconhecidos considerando o prazo pro rata até o exercício, gerando 
uma reversão de R$ 2.229.434, o montante acumulado no resultado 
contabilizado no patrimônio líquido resultando no saldo de R$ 6.447 
em 31 de dezembro de 2025 (R$ 8.713 em 2024). 
19. Receita líquida Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Serviços Prestados Mercado 
Nacional 36.074 31.503 36.074 31.503

Serviços Prestados Mercado Externo 7.241 11.999 7.241 11.999
(-) ISS (778) (651) (778) (651)
(-) PIS (295) (260) (295) (260)
(-) Cofins (1.360) (1.198) (1.360) (1.198)
(-) Taxa de Plataforma (a) (118) (222) (118) (222)
Total 40.764 41.171 40.764 41.171
(a) Taxa decorrente do uso de plataforma digital de terceiros. A 
taxa corresponde ao montante de 3% sobre o valor total das vendas 
realizadas via plataforma de terceiro.

20. Custo dos serviços prestados
Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Gastos com pessoal (17.188) (15.605) (17.188) (15.605)
Amortização de softwares (7.792) (5.938) (7.792) (5.938)
Licença de uso de Softwares (1.739) (2.175) (1.739) (2.175)
Assessoria geo-espacial e dados (306) (395) (306) (395)
Assessoria de desenvolvi-
mento tecnológico (216) (292) (216) (292)

Créditos tomados na aqui-
sição de serviços 95 78 95 78

Total (27.146) (24.327) (27.146) (24.327)
21. Despesas operacionais – Gerais e administrativas

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Salários, encargos e benefícios (4.634) (5.288) (4.634) (5.288)
Assessorias e Consultorias (2.011) (1.672) (2.045) (1.705)
Licença de uso de softwares (943) (95) (943) (95)
Aluguéis de imóveis (813) (628) (854) (662)
Depreciação (502) (484) (502) (484)
Participação nos resultados (374) (4.652) (374) (4.652)
Comunicações (201) (192) (201) (192)
Viagens e representações (173) (274) (173) (274)
Plano de outorga de opção 
de ações 2.368 (1.300) 2.368 (1.300)

Outros (503) (979) (507) (1.527)
Total (7.785) (15.564) (7.863) (16.178)
Despesas com vendas Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Salários, encargos e benefícios (7.351) (6.462) (7.351) (6.462)
Viagens e representações (463) (396) (463) (396)
Licença de uso de software (227) (199) (227) (199)
Assessorias e consultorias (535) (1.303) (535) (1.303)
Outros (349) (539) (349) –
Total (8.926) (8.899) (8.926) (8.360)
Gastos com pesquisa e desenvolvimento

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Salários, encargos e benefícios (2.806) (3.382) (2.806) (3.382)
Viagens e representações (33) (28) (33) (28)
Licença de uso de software (58) (17) (58) (17)
Outros (1) (102) (1) (102)
Total (2.897) (3.529) (2.897) (3.529)
22. Outras receitas e (despesas) operacionais

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Baixa de Ativo Imobilizado e Intangível (670) – (670) –
Provisão devedores duvidosos (36) (18) (36) (18)
Outros 59 (6) 59 (6)
Total (647) (24) (647) (24)
23. Despesas e receitas financeiras

Controladora Consolidado
Despesas financeiras 2025 2024 2025 2024
Instrumentos financeiros (a) 146 (716) 146 (716)
Variação cambial passiva (2.545) (445) (2.545) (445)
Outros (115) (183) (115) (183)
Tarifas bancárias (31) (29) (35) (33)
Juros de mora (15) (5) (16) (5)
Descontos concedidos 1 (5) (0) (5)
Total (2.560) (1.383) (2.564) (1.387)
Receitas financeiras 2025 2024 2025 2024
Rendimento sobre aplicações 
financeiras 5.467 5.599 5.481 5.615

Variação cambial ativa 1.168 2.712 1.168 2.711
(-) PIS e Cofins s/ Aplicação financeira (261) (284) (262) (284)
Outros 150 109 150 109
Total 6.523 8.136 6.536 8.151
Receitas financeiras, líquidas 3.963 6.753 3.972 6.764
(a) A Companhia possui saldo de caixa em dólar, bem como, 
fluxos de recebimentos e pagamentos lastreados em dólar, o que 
resulta em exposição cambial residual ativa (saldo líquido de caixa 
e de recebíveis previstos em montante superior a previsão de 
pagamentos lastreados em dólar). Em 2024, a Companhia realizou 
operações com derivativos (non deliverable forward – NDF), sem 
chamada de margem, com o objetivo de fixar a taxa cambial, com 
a finalidade de proteger a exposição residual. A seguir o resumo das 
operações realizadas pela Controladora, com objetivo de proteção 
contra as exposições cambiais em dólar (Montantes expostos em 
USD e R$ em Mil): 

Apuração
Operações 
finalizadas Instituição

Data da 
operação

Data de 
liquidação Moeda

Montante 
fixado USD Taxa

Taxa 
liquidada

Ganho/
(perda) R$

dez/24 NDF Banco Itaú Jul-24 Jan-25 USD – dólar 500 5,7325 6,1917 -230
jan/25 NDF Banco Itaú Jul-24 Jan-25 USD – dólar 500 5,7325 6,0400 -84
Ganho em jan/2025 146
24. Imposto de renda e contribuição social corrente
a) Imposto de renda e contribuição social diferidos ativos

2025 2024 Saldo acumulado
IRPJ/CSLL diferidos 2.422 3.159 5.581
b) Despesa de imposto de renda e contribuição social

Contro-
ladora

Conso-
lidado

IRPJ/CSLL apurados pelo regime do lucro 
real anual 2025 2025

LAIR (2.743) (2.743)
Alíquota IR/CS 34% 34%
IRPJ/CSLL (933) (933)
Equivalência patrimonial 24
Tributos diferidos ativos diferido não reconheci-
dos sob prejuízos fiscal – 24

Tributos diferidos ativos não constituídos sobre 
diferenças temporárias de exercícios anteriores (1.513) (1.513)

Total (1.489) (1.489)
Resultado IRPJ/CSLL 2.422 2.422
A Companhia registrou tributos diferidos ativos no valor de R$ 2.422, 
líquidos dos tributos diferidos passivos, considerando a expectativa 
de lucros tributários futuros serão gerados em magnitude suficiente 
para sua utilização. c) Composição dos tributos diferidos ativos 
e passivos

2025 2024
IRPJ e CSLL sobre prejuízo fiscal 3.160 3.651
Variação cambial líquida (16) (657)
Plano de outorga de ações (807) 78
Provisão de receita 85 90
Outros – (5)
Total de IR e CS diferidos, líquidos 2.422 3.159
25. Gestão de riscos e instrumentos financeiros – a) Gestão de 
risco financeiro: As atividades da Companhia e de suas controladas 
as expõem a riscos de mercado (incluindo risco de moeda e de taxa 
de juros), de crédito e de liquidez. A gestão de risco da Companhia 

concentra-se na imprevisibilidade dos mercados financeiros e busca 
minimizar potenciais efeitos adversos no desempenho financeiro, 
utilizando instrumentos financeiros derivativos para proteger certas 
exposições a risco. b) Gestão capital: Os objetivos da Companhia 
ao administrar seu capital são os de salvaguardar a capacidade de 
continuidade da Companhia para oferecer retorno aos acionistas 
e benefícios às outras partes interessadas, além de manter uma 
estrutura de capital ideal para reduzir esse custo. A posição finan-
ceira líquida corresponde ao total do caixa, equivalentes de caixa e 
aplicações financeiras. c) Valores de mercado: O valor justo dos 
instrumentos financeiros que não são negociados em mercados 
ativos é determinado mediante o uso de técnicas de avaliação. 
A Companhia utiliza diversos métodos e define premissas que 
são baseadas nas condições de mercado existentes na data do 
balanço. Estima-se que os saldos das contas a receber de clientes 
e das contas a pagar aos fornecedores, registrados pelos valores 
contábeis, estejam próximos de seus valores justos de mercado, 
dado o curto prazo das operações realizadas. A Companhia não 
possui instrumentos financeiros avaliados a valores justos para os 
exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024. 

2025 2024

Ativos Financeiros Nota

Custo 
amor-
tizado Total

Custo 
amor-
tizado Total

Caixa e equivalentes de caixa 4 47.727 47.727 58.304 58.304
Clientes 5 4.590 4.590 3.523 3.523
Tributos à recuperar 6 1.387 1.387 1.404 1.404
Outros créditos 7 119 119 111 111
Passivos ao custo amortizado
Financiamentos 11 – – 124 124
Fornecedores 12 859 859 687 687
Obrigações tributárias 13 839 839 835 835
Obrigações trabalhistas 14 4.156 4.156 8.301 8.301
Outras obrigações 15 259 259 495 495

O quadro a seguir sumariza a natureza e a extensão dos riscos decorrentes de instrumentos financeiros: 
Risco Exposição Metodologia utilizada para mensuração do impacto Gestão
Risco de crédito Caixa e equivalentes de caixa, Análise de vencimento das obrigações Diversificação das

contas a receber de clientes, Avaliação de crédito instituições financeiras
instrumentos financeiros Relacionamento com instituições
derivativos, investimentos em Monitoramento dos limites
instrumentos de dívida e ativos de crédito/ratings
de contratos

Orientações de
investimento em
instrumentos de dívida

Risco de liquidez Empréstimos e outros passivos Previsões de fluxo de caixa Linhas de crédito
Risco de exposi-
ção cambial Caixa e recebíveis em dólar Fluxo de caixa em dólar Instrumentos de proteção

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas
Aos Administradores e Acionistas
Agrotools Gestão e Monitoramento Geo – Espacial 
de Riscos S.A. 
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais da 
Agrotools Gestão e Monitoramento Geo – Espacial de Riscos S.A. 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, 
do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, assim como as 
demonstrações financeiras consolidadas da Companhia e sua con-
trolada (“Consolidado”), que compreendem o balanço patrimonial 

consolidado em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demons-
trações consolidadas do resultado, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercí-
cio findo nessa data, bem como as correspondentes notas explica-
tivas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações 
elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima 
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos rele-
vantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia e da 
Companhia e sua controlada em 31 de dezembro de 2025, o desem-
penho de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa, 

Lucas Carvalho Tuffi Isak – Administrador 
Luciano Rocha Saporito – Diretor Financeiro Hogim Athie Gebara – Contador CRC/SP nº 1SP 149.730/O-0
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Agrotools Gestão e Monitoramento Geo – Espacial de Riscos S.A.… continuação
bem como o desempenho consolidado de suas operações e os seus 
fluxos de caixa consolidados para o exercício findo nessa data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil para pequenas 
e médias empresas – Pronunciamento Técnico CPC PME – “Conta-
bilidade para Pequenas e Médias Empresas”. Base para opinião: 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em confor-
midade com tais normas, estão descritas na seção intitulada “Res-
ponsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações finan-
ceiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação 
à Companhia e sua controlada, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e 
nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Conta-
bilidade, aplicáveis a auditorias de demonstrações financeiras no 
Brasil, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas con-
forme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida 
é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras 
informações que acompanham as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas e o relatório do auditor: A adminis-
tração da Companhia é responsável por essas outras informações 
que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre 
as demonstrações financeiras individuais e consolidadas não abrange 
o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de 
conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a 
auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, 
ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, 
inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso 
conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar 
distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, 
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administra-

ção, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a 
relatar a este respeito. Responsabilidades da administração e 
da governança pelas demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas: A administração da Companhia é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações financei-
ras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil para pequenas e médias empresas – Pronuncia-
mento Técnico CPC PME – “Contabilidade para Pequenas e Médias 
Empresas” e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financei-
ras livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade da Companhia e sua controlada, em seu 
conjunto, continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 
dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, 
a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia e sua 
controlada, em seu conjunto, ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 
operações. Os responsáveis pela governança da Companhia são 
aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de ela-
boração das demonstrações financeiras. Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações financeiras indivi-
duais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança 
razoável de que as demonstrações financeiras individuais e conso-
lidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório 
de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto 
nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 

sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são conside-
radas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econô-
micas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
financeiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos jul-
gamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo 
da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de 
distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, 
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta 
a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada 
e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detec-
ção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o 
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar 
os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representa-
ções falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles 
internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos 
de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo 
de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Companhia e sua controlada. • Avaliamos a adequação das políticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela administração. •  Concluímos 
sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria 
obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou 
condições que possam levantar dúvida significativa em relação à 
capacidade de continuidade operacional da Companhia e sua con-
trolada, em seu conjunto. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria 

para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou 
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem ina-
dequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências 
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos 
ou condições futuras podem levar a Companhia e sua controlada, 
em seu conjunto, a não mais se manter em continuidade operacional. 
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas, inclusive as 
divulgações e se essas demonstrações financeiras representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível 
com o objetivo de apresentação adequada. • Planejamos e execu-
tamos a auditoria do grupo para obter evidência de auditoria apro-
priada e suficiente referente às informações financeiras das entida-
des ou unidades de negócio do grupo como base para formar uma 
opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolida-
das. Somos responsáveis pela direção, supervisão e revisão do 
trabalho de auditoria realizado para os propósitos da auditoria do 
grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-
-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria plane-
jados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as 
deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, 
tenham sido identificadas durante nossos trabalhos.

São José dos Campos, 7 de abril de 2026

 PricewaterhouseCoopers 
 Auditores Independentes Ltda. 
 CRC 2SP 027.656/F-9
 José Nestor Gava Filho

 Contador CRC 1SP 248.379/O-7


